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Brasil e México são 
economias vigorosas, 
segundo a OCDE 

li 
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Com um crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) que gi-
rará em torno de 4% ao ano em 
2006, o México e o Brasil são 
economias vigorosas, cujo pro-
gresso contribui para a prospe-
ridade mundial, segundo os res-
ponsáveis da Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE). 

No caso do México, único 
país latino-americano membro 
da instituição, o crescimento se-
rá de 4,1% do PIB, este ano, 
anunciou a OCDE, que anterior-
mente havia estimado 3,9%. Em 
2007, o PIB mexicano avançará 
3,7% frente aos 3,5%, calcula-
dos em novembro do ano passa-

\do pela instituição. "A expansão 
generalizada que o país vive 

• bontinuará, e o crescimento do 
PIB se situará em tomo de 4% 
nos próximos dois anos, enquan-

-to o emprego formal crescer", 
segundo o relatório. • 

A partir de junho, o'DzÃro se-
cretário geral da OCDE, que 
engloba ao todo 30 democra-
cias desenvolvidas, será o ex-
ministro e economista mexica-
no Angel Gurría. 

Os economistas da organiza-
ção acreditam que os objetivos 
referentes à inflação serão al-
cançados e o déficit das contas 
correntes continuará oscilando 
em torno de 1% do PIB. "Em 
um contexto de incertezas rela-
cionado às eleições presiden-
ciais de 2006, a política macroe-
conômica prudente do governo 
reduziu a vulnerabilidade da 
economia mexicana a diversos 
choques", segundo a OCDE. 

A instituição dedicou tam-
bém um capítulo ao Brasil, que 
nãó faz parte de seus países 
membros, mas que contribui  

com seu vigor para "a prospe-
ridade mundial", segundo o 
economista chefe Jean-Philip-
pe Cotis. O crescimento econô-
mico brasileiro será de 3,8% do 
PIB em 2006, e de 4% em 
2007, calculou a OCDE. 

Depois de um 2005 decepcio-
nante, no qual o crescimento fi-
cou em 2,3%, as perspectivas 
econômicas se ampliaram devi-
do a um aumento do consumo 
interno, dos investimentos priva-
dos e das exportações. "A ativi-
dade econômica, que foi decep-
cionante em 2005, foi reorienta-
da no final de 2005, e continuará 
em 2006", avaliou a instituição. 

A abundância do crédito e a 
melhoria das condições no mer-
cado de trabalho alimentaram o 
consumo privado e, por outro 
lado, o aumento das exporta-
ções líquidas contribuiu de mo-
do positivo para o crescimento, 
segundo a OCDE. "A balança 
comercial, bem como a de ope-
rações correntes, continuam re-
gistrando'co-nfortáv-eis exceden-
tes", disse o estudo que elogia o 
fato de a dívida pública brasilei-
ra deixar de ser vulnerável às 
variações da taxa cambial. 

O crescimento dos 30 mem-
bros da OCDE crescerá para 
2,9% no ano que vem, a partir 
dos 3,1% previstos para 2006 
segundo o relatório semestral da_ 
entidade. A inflação mundial 
deverá atingir 2,2% neste ano e 
cair para 2% em 2007. A orga-
nização elevou suas estimativas 
referentes ao crescimento eco-
nômico e à inflação para 2006. 

A evolução da economia dos 
EUA, a maior do mundo, cairá 
para 3,1% em 2007, a partir dos 
3,6% previstos para este ano. A 
previsão anterior da OCDE era 
de expansão de 3,5% para 2006 
e de 3,3% para 2007. 


